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FORMA AGUDA DA DOENÇA DE CHAGAS TRATADA PELA 
NITROFURAZONA 

Humberto de Oliveira FERREIRA <1 ) 

RESUMO 

Apresentando a nitrofurazona, como demonstrou PACKCHANIAN, nítida ação 
supressiva, destruindo as formas circulantes do T. cruzi, o autor empregou esta 
droga numa criança com forma aguda da doença de Chagas, em esquema de 
duração prolongada, baseado num trabalho experimental realizado por ZIGMAN 
BRENER no camundongo. 

Aparentemente os resultados obtidos nesse caso foram muito bons. 

INTRODUÇÃO 

Nossa experiência 2 a respeito da doença 
de Chagas na fase aguda se baseia em 61 
casos, observados entre 1948 e 1961, todos 
comprovados pela presença do Trypanosoma 
cruzi no sangue periférico, tendo a idade 
dos pacientes oscilado entre 8 meses e 14 
anos. Até há bem pouco tempo os agentes 
quimioterápicos usados no tratamento da do­
ença, na fase aguda, mostraram-se desprovi­
dos de valor. 

Baseados num trabalho de BRENER 1, que 
evidenciou a atividade terapêutica da 5-ni­
tro-2-furaldeído-semicar bazona ( nitrofurazo­
na) em esquemas de duração prolongada 
na infecção experimental do camundongo 
pelo Trypanosoma cruzi, resolvemos empre­
gar essa substância em um caso agudo hu­
mano de doença de Chagas. O emprêgo 
dêste medicamento se fundamenta na ativi­
dade da nitrofurazona no sentido de destruir 
um grande número ou a totalidade das for­
mas circulantes do T. cruzi; realmente, cer­
tos aspectos do ciclo evolutivo fazem supor 
que tôdas ou pelo menos a grande maioria 
das formas flageladas, libertadas dos teci­
dos, circulam por algum tempo no sangue 
antes de penetrarem em novas células. 

Como demonstrou PACKCHANIAN 3, a nitro­
furazona apresentada nítida ação supressiva, 

destruindo as· formas circulantes; aplicada 
em dose única, a· droga ainda está presente 
no sangue do camundongo após 24 horas; 
não se acumula ao nível dos tecidos, pois é 
ràpidamente decomposta por todos êles, com 
exceção do sangue; possui baixa toxicidade. 

TRATAMENTO 

A nitrofurazona apresenta-se sob a forma 
de um pó amarelado pouco solúvel na água. 

Administramos o medicamento na dose de 
30 mg por kg de pêso durante 25 dias e na 
dose de 25 mg por kg de pêso por màis 25 
dias, tendo assim o tratamento a duração 
total de 50 dias. 

Contrôle da atividade terapêutica - Em 
nosso caso, 12 horas após a administração 
da droga, a temperatura da criança norma­
lizou-se; 36 horas depois do uso da mesma 
só foi encontrado um tripanosoma após di­
versos exames de sangue realizados; 96 ho­
ras após o emprêgo da nitrofurazona, a pes­
quisa resultou negativa. 

O sinal de Romana teve regressão muito 
rápida, não estando mais presente 5 dias 
após o início do uso da droga ( Fig. 2) . 

(1) Catedrático interino de Clínica Pediátrica e Puericultura na Faculdade de Medicina do Tri- • 
ângulo Mineiro. 
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1•' 1':JUU•:UC.A, H , O . - 1ron na aguelü el:.l lhwne:, (lt· ( ' ha~a :< 1 rafad1\ J)t"la 11itrof~1ra1.01m. ttc-,·. fn~t. 
~\lt>tl. tr◄1J1. :-\irn Pnu h> j;;!lH-281), IÚG.l. 

No fim de.• 50 <lias dl• adminis.Lracão sus­
pcndc·mos o nwtlieamt•nto (' fizc•mos .. o xcno­
diugnóslic:o. ut il izanclo 10 ' 1harbci ros" que 
foram satrific-aclos i:l,S dias após r examina•· 
dos 1wlo P rof. Pt•clrc•ira <le Frrilas e.~ Dr. 
Rul·wm J,ltomo, com r<-su hado negativo. 

Fi$C. 1 - $1nf,l I de Romaftn pre­
sente no (Ili\ elo dlag nói.lico (13-
VI-E►t) . De regres."(A(I Jen ln, n du­
rat:fü> (1<) sinal <le Rom~0::1 em 60 

casos cot ele so <.tias. 

A nit rofura1.ona foi dada por via oral) 
S(•1\dO a dos< .. lolal em 24 horas fracionada, 
tl1· modo qnf• a r riança recebeu o medlca• 
mc1)IO <le 8-8 horas; foram feitas provas ele 
função hf'p~lt ica, examf~ de urina e hemo• 
f,.Yama, qm• <--vide·nciaram cxcc .. Jcnte tolerân­
('ja pelo mt~ mo. 

A rtt1~ão d(• Currrc·iro-Machado, realizada 
pdo P ro f. PNhe-ira de F're ilas pelo método 
((lHWlilnlivo 2 .mc;5!A-;s apôs o início do t rata• 
rru.·ulo, h:w·lou-i:le posiLiva, sendo nossa in• 
tc..·nção rt.·1wti-la eh• quando cm quamlo, a. 
fim d<' ohsl•rvarmos n f"Volução do caso sob 
ê!-JIC as;pt,.•(•lo. 

013S&RVA(.'Ã0 CU NlCA 

A,wwoA•,ir - S .H.S .. 6 anos. sexo fcminl• 
no~ <·ôr more,na. rt·:i.idc .. n le c--m Concc~ição das 
Ah,gon:-. t;xnminada c;m 1:~ ele junho dC 1961. 
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Pais vivos (• !-Jad ioi:. ) loJ~ tia anlt'rior: sa• 
rampo. 

H1:S1,5ria da ,loen(,'(I Olual - Apn•S-t•nlou 
fell'!·~ há 12 <lias rom t.·XOCl'rht\çÚo vei-perli­
na; sinal d(' HomAiiA pr1:St:ntl' (Fig. }J. 

Fjg, 2 - Oesapnré~imento do si­
nal de Romufla 5 dias após o 
Inicio do tratamen to pela nilrn-

Curazonn US-VI-61) . 

Exmne /faico - Pêso: 16,400 kg. E,ta-
1nra : 109 em. Tempcra\ul'a : 38°,SC. l'ulw : 
114. p,.~ssão atkrial: 90/60. 

Coração : taqui<:al'(lin. O (')('tro<'a1'cliogra­
ma rrw·lou 1aq11icawlin si1m::.al ; <'ondutiio AV 
normal (PR = 0,16); QRS = 0.06; QTC = 
0,4:1 (prolongado) ; R ampla "'" V, e V,, 
<·om d('íle,xão inlrini-ic·óid(• = 0.04; alt(•ra ­
ções 1l a. re<;uperaçâ(l Yf•nlric-ular . 

A hdonw: nada digno de nota. 

E!i.'lllW',i de s.m1g1w - Pesquisa de r . cru:.i 
no sang ue pni(érico : positiYa. Hemogruma : 
hrmatias1 :~ .850.000; h<-moglohina1 779(' ou 
11 g; leucf>citos, 7 .000 por mm.,; eosinófilos. 
2% ; li níbc:itos, 75)f; monôc:ilos. 2~i; neu-
1r.)íilos em hastãol 4$h; · neutrófilos 5-('gmen• 
lado)\ 171'<,, 

'Ex<tme de /e:es - Pr('::,i:•rl -;;a de o,·os de 
Nc<:alor. 
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EVOLUÇÃO DO CASO APóS O INíCIO DO 
TRATAMENTO 

Em 15-VI: na pesquisa do T. cruzi no 
sangue periférico, foi encontrado um só T. 
cruzi após diversos exames. Em 17-VI: pes­
quisa do T. cruzi no sangue periférico, ne­
gativa. 

Em 22-VII: o eletrocardiograma eviden­
ciou melhora; sístole elétrica menos prolon­
gada. 

Em 1-VIII Hemograma: hematias, 
4.000.000; hemoglobina, 80%; leucócitos, 
7.500 por mm3

; eosinófilos, 41%; linfócitos, 
60%; monócitos, 2% ; neutrófilos em bas­
tão, 4%; neutrófilos segmentados, 30%. Exa­
me de urina: nada de anormal. Provas de 
função hepática ( reação de Ranger e tur­
vação do timol): negativas. 

Em 10-VIII - Reação de Guerreiro-Ma­
chado: + + + +. 

Em 24-IX - Xenodiagnóstico negativo, 
utilizando · 10 "barbeiros". 

No início do tratamento foram também 
feitas radiografias do coração, vasos da base 
e esôfago, que se mostraram normais. 

SUMMARY 

Acute form of Chagas disease treated by 
nitrofurazone. 

Nitrofurazone presents, as demonstrated 
by PACKCHANIAN, a defined suppressive 
action, destroying the circulatory forms of 
T. cruzi. 

The Author employed this drug on a child 
with acute symptoms of Chagas disease, over 

a prolonged period. This experience was 
based on an experiment carried out by Zrc­
MAN BRENER, on mice. 

Apparently the results obtained in this 
case were very good. 
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